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APRESENTAÇÃO

A pesquisa em Geografia, nos núcleos de pós-graduação das 
universidades brasileiras, cresceu expressivamente no início 

do Século XXI em decorrência da implementação de políticas 
públicas educacionais voltadas ao ensino superior. Nesse contexto, 
a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 
(ANPEGE) promoveu, com regularidade, encontros nacionais orien-
tados à divulgação científica na área e a decorrente discussão dessa.

Historicamente a ANPEGE promoveu treze Encontros 
Nacionais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Geografia - ENANPEGE (desde 1995), eventos que mobilizaram 
centenas de pesquisadores para a apresentação/discussão de suas 
pesquisas em grupos de trabalhos temáticos associadas às grandes 
áreas da ciência geográfica: Geografia Física, Geografia Humana e 
Ensino de Geografia. Nesse escopo merece destaque a inserção das 
questões relativas ao ensino, aprendizagem e formação de professo-
res de Geografia, que apareceu pela primeira vez em 2007 no VII 
ENANPEGE, organizado pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), na cidade de Niterói, Rio de Janeiro.



12

Formação docente, ensino de geografia e o livro didático

Desse modo, as questões referentes à educação geográfica, 
denominadas como Ensino de Geografia, foram encaminhadas no 
âmbito de um grupo temático nos ENANPEGEs dos anos 2007 
até 2013, que congregou não somente geógrafos, mas, também, 
professores de Geografia, que buscavam na qualificação em nível 
de pós-graduação, a oportunidade para discutir questões relativas à 
sua prática, formação, problemas, desafios no exercício da profissão, 
entre inúmeras outras temáticas.

Porém, no contexto das políticas públicas educacionais imple-
mentadas ao ensino superior, pode-se afirmar, resumidamente, que o 
Programa do Governo Federal de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI) aumentou 
o número de universidades públicas federais no território nacio-
nal, desconcentrando-as para todas as regiões brasileiras; por meio 
da criação de novos campi de instituições já consolidadas, bem 
como novas instituições; que resultaram na ampliação da oferta de 
vagas, para além dos tradicionais centros metropolitanos, em novos 
cursos e modalidades (presencial e à distância), mas, sobretudo, nas 
licenciaturas. Do mesmo modo, os programas de pós-graduação 
foram incrementados com novas linhas de pesquisa, inclusive com 
a emergência das questões referentes à educação geográfica e resul-
taram no aumento de pesquisas relacionadas aos temas vinculados 
à Formação Docente e ao Ensino de Geografia.

Tais situações justificam, em parte, a participação de profes-
sores de Geografia da Educação Básica nos eventos promovidos 
pela ANPEGE, principalmente em virtude de sua participação na 
pós-graduação, nas temáticas relativas à educação geográfica. Além 
disso, as questões vinculadas ao tema começaram a consolidar uma 
nova área de especialização: a Geografia Escolar.



13

Apresentação

O impacto dessa situação é visível quando se analisa a quantidade 
de grupos de trabalho nos encontros nacionais organizados pela 
ANPEGE. De 1 grupo criado no VII ENANPEGE em Niterói/
RJ em 2007, passamos para 6 grupos de trabalho (GTs) em 2019. 
São eles: Cartografia Escolar; Educação Geográfica e Formação de 
Professores; Ensino de Geografia; Formação Docente, Ensino de 
Geografia e o Livro Didático; Linguagens e Educação Geográfica, e 
Teoria e Método na Educação Geográfica. Há de se ressaltar, também, 
que o número de inscritos nos grupos da educação é significativo e 
atestou um crescimento paulatino e progressivo de pesquisadores, 
o que evidencia a importância crescente da temática, nos fóruns 
nacionais de pesquisa em Geografia.

A organização dos Grupos de Trabalho (GTs) tem por objetivo 
garantir a pluralidade dos diferentes grupos de pesquisa e dos diferen-
tes programas de pós-graduação, bem como estabelecer uma rede 
interinstitucional como forma de subsidiar o fortalecimento de redes 
de pesquisa em Geografia no país. Dessa forma, o GT 16 se constitui 
em uma rede a partir da afinidade de pesquisa e afinidade temática, 
ou seja, uma rede não institucionalizada, mas uma rede de várias 
perspectivas da Formação Docente e do Ensino de Geografia.

Atentos a esse movimento, foi proposto em 2017 o GT 
Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático, que 
ocorreu na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Na edição subsequente, foi mantida a proposta e novos pesquisadores 
passaram a compor o Grupo de Trabalho, que fez parte da progra-
mação do XIII ENANPEGE, organizado na Cidade Universitária 
da Universidade de São Paulo, USP, em São Paulo/SP.

Em 2019, o GT - Formação Docente, Ensino de Geografia e o 
Livro Didático propôs a análise das distintas relações e articulações 
entre a formação docente em Geografia e a Geografia Escolar, assim 
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como a inter-relação entre o ensino de Geografia e a utilização do 
livro didático, no âmbito da Educação Básica.

Além disso, foi realizada a discussão acerca dos Projetos pedagó-
gicos nos cursos de licenciatura em Geografia e suas implicações na 
formação inicial docente, bem como a análise da formação de profes-
sores a partir de referenciais teóricos afins, concepções curriculares 
contemporâneas e a legislação brasileira destinada a esse processo, 
em especial a BNCC e as novas orientações ao Ensino Médio.

Nesse contexto, discutiu-se a importância e os desafios do estágio 
supervisionado para a formação inicial comprometida com os anseios 
da docência na contemporaneidade, além da prática profissional 
dos professores de Geografia da educação básica e os novos desafios 
dessa profissão. Mas, também, foi pensado a discussão sobre o livro 
didático, seu papel no ensino de Geografia e sua prevalência como 
um dos principais recursos didáticos utilizados no ensino dessa disci-
plina. A utilização do Livro Didático em tablets, e-books e similares.

Na atualidade, os distintos recursos didáticos encontram-se 
disponíveis por meio de aplicativos e mídias digitais, os quais vem 
sendo cada vez mais utilizados na Geografia Escolar. Vale salientar 
que esses recursos possibilitam diversos caminhos a serem trilha-
dos na formação inicial e continuada, propiciando um processo de 
ensino aprendizagem que visa atender às demandas do mercado e o 
desenvolvimento do conhecimento científico e acadêmico.

Assim, dada a qualidade técnica dos trabalhos apresentados e 
movidos pela necessidade de fortalecer a discussão sobre a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro Didático, foi sugerido 
e decidido pela comissão organizadora do GT a organização de 
um livro com a intenção de incentivar os novos pesquisadores por 
meio da publicação de seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no 
XVIII ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda mais a 
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rede com novas perspectivas de Formação Docente, do Ensino de 
Geografia e do Livro Didático em âmbito nacional, com a reunião de 
publicações de diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação em Geografia 
de Universidades localizadas em todas as regiões brasileiras. Este livro 
e seus respectivos capítulos exprimem as inúmeras abordagens do 
complexo teórico e metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 
e a discussão de temas relacionados com a Formação Docente, o 
Ensino de Geografia e o Livro didático e que são fundamentais para 
a compreensão da Geografia Escolar.

Boa leitura!

Prof. Dr. Raimundo Lenilde de Araújo (UFPI)

Profa. Dra. Maria Francineila Pinheiro dos Santos (UFAL)

Profa. Dra. Cristina Maria Costa Leite (UnB)

Profa. Dra. Marcileia Oliveira Bispo (UFT)

Prof. Dr. Clézio dos Santos (UFRRJ)

GT Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático
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PARA BOM PROVEDOR UMA 
PLATAFORMA MOODLE BASTA: 
ESTUDO SOBRE A CONSTRUÇÃO 
DE TERRITÓRIOS VIRTUAIS NA 

FORMAÇÃO EM EaD

Débora Gaspar Soares
E-mail: deboragirassol@gmail.com

Lattes: http://lattes.cnpq.br/1106186788602404
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7467-5209

Introdução

Estar no século XXI representa um cotidiano imerso no uso da 
inovação. O desenvolvimento da ciência e da tecnologia abrange 

diversos aspectos do nosso espaço social, muito além da educação, da 
formação para o trabalho, e da jornada de trabalho. Nesse âmbito, 
advém a precarização do professor, que acontece do decurso de 
reformulação da jornada de trabalho, correlacionando as Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação com a flexibilização do 
trabalho docente. 

Por consequência, o exercício docente produzido é simplista em 
relação ao tempo, como uma videoaula ser considerada atemporal; 
demanda de aumento da produção laboral; valorização da qualifi-
cação; exigência de eficiência e descaracterização de funções como 
professor, coordenador, tutor e secretário assumidos pelo mesmo 
trabalhador; privação de direitos trabalhistas; e carência de ofícios 
abalizados como prescindíveis, consoante a Lopes (1976, p. 88) que 
expressa: “sempre com uma remota esperança na ação do governo, na 
ação das leis – segundo um cozinheiro, o pessoal diz que o operário 

Doi: 10.35260/87429991p.323-339.2021
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nasce na caridade (ri), se cria na fé e morre na esperança (ri solto); e 
todo mundo tem essa esperança de melhorar e morre sem nada, com 
a esperança.” Nesse caso, há uma intensificação do expediente laboral 
do professor com o uso de recursos inovativos, já que agrega novas 
incumbências à prática docente e com isso a expansão do tempo de 
trabalho. Segundo Harvey (2005, p. 137), “a produção de ciência e 
tecnologia e o provimento de infraestruturas sociais de educação [...] 
definem áreas em que o tempo de gestação dos projetos é longo, e o 
retorno dos benefícios (se houver) demora muitos anos.”

Perante essa conjuntura, sucedeu-se uma investigação etnográfica 
com o objetivo de compreender os contextos nos quais a autonomia 
política é construída, experimentada, pensada, e convertida em ações 
na EaD. Nesse caso, investigou-se os sentidos da jornada de traba-
lho para professores de Matemática da EaD do curso de Mestrado 
Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT), suas 
atuais características, suas vivências, sua precarização concernente 
às condições de trabalho, sua identidade, pertencimento, reconhe-
cimento de seu espaço, do seu tempo, sua temporalidade e dos seus 
vínculos por meio das suas experiências mediadas pelos recursos 
inovativos. Isto posto, esse artigo discute apenas parte desses resulta-
dos e questiona os critérios do Sistema Nacional de Inovação, que é o 
principal agente de fomento, dos seus indicadores de conhecimento 
e de inovação para essa formação docente.

Para além da fenda na temporalidade: Análise do 
regime de institucionalização da EaD no CEDERJ e no 
PROFMAT

O lançamento do CEDERJ como consórcio entre Universidades 
Federais e Estaduais em 2005 e a continuidade do programa de 
expansão sistemática da rede federal de ensino profissional e 
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de aperfeiçoamento do ensino superior propiciou o início do 
PROFMAT, em 2011, que foi formado por uma rede de instituições 
de ensino superior – e coordenado pela SBM – e integra o IMPA. Foi 
uma disposição do Governo Federal com o apoio, estímulo, difusão 
e a avaliação da CAPES de fomento à inovação e à pesquisa cientí-
fica e tecnológica no ambiente produtivo, e como política pública 
de Educação, foi idealizada como recurso para o desenvolvimento 
local e regional do País. 

Nesse sentido, a Lei Nº 10.973, de 2 de dezembro de 2004, Art. 
1º, “estabelece medidas de incentivo à inovação e à pesquisa cientí-
fica e tecnológica no ambiente produtivo, com vistas à capacitação 
tecnológica, ao alcance da autonomia tecnológica e ao desenvolvi-
mento do sistema produtivo nacional e regional do País”. Essa lei 
orienta e dispõe sobre incentivos à inovação e à pesquisa científica e 
tecnológica no ambiente produtivo e dá outras providências. Como 
política pública de Educação, foi idealizada pensando na formação 
e qualificação profissional para desenvolvimento territorial e como 
ideologia empreendedora na educação para atender a economia local 
e regional das localidades dos polos.

Para além do horizonte de agência de fomento – órgão ou 
instituição de natureza pública ou privada que tenha entre os 
seus objetivos o financiamento de ações que visem a estimular 
e promover o desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da 
inovação –, encontra-se a Universidade, que já possui autonomia. 
Para que o uso de recursos inovativos seja para o desenvolvimento 
humano, nesse espaço, fundamentalmente, há a experiência 
de discussões sobre desigualdades socioeconômicas, e pode 
ser sobre as alteridades socioinovadoras e sociotecnológicas. A 
Universidade é o espaço da promoção da ciência, mas, acima 
de ensino conteudista, promove vivências, e isso permite que o 
aluno possa dialogar sobre a sua realidade. 
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O fomento da formação em Educação a Distância, e conse-
cutiva construção de territórios virtuais na Universidade, não deve 
dirimir e tampouco refutar a autonomia universitária pela ideologia 
empreendedora e pelo mercantilismo do capital. Para finalizar, acho 
importante destacar uma provocação de Gomez e Botelho (2019) 
para esse debate sobre construção de territórios virtuais na formação 
em Educação a Distância: “a falsificação tecno-ideológica, misturada 
à incapacidade de refletir sobre os processos sociais mais amplos, 
salta aos olhos” (GOMEZ, BOTELHO, 2019, p. 157). O que os 
teóricos afirmam é que a ideologia empreendedora se faz presente na 
sociedade tecnológica tanto na educação quanto nas questões socio-
ambientais, mas no contexto da construção de territórios virtuais 
para a formação em Educação a Distância esse positivismo da ciência, 
como promessa ideológica de segurança social, de solução para as 
desigualdades sociais, precisa ser repensado especialmente nos seus 
limites. O conhecimento, que não é imediatamente útil, não pode 
fazer parte das relações mercantis do mercado.

A prática faz o mestre. Uma visão etnográfica da jornada 
de trabalho na EaD de Professores de Matemática

O exercício de uma atividade como trabalho caracteriza quem 
é o artífice. Consequentemente, a complexidade desse estudo 
está na incoerência da qualificação de professores de Matemática 
convergir para a precarização da docência, pelo uso de recursos 
inovativos imbuídos das concepções neoliberais exigirem o ônus da 
multifuncionalidade do professor e a supressão da sua autonomia 
política. Nessa conjuntura, as interações professor-aluno serem 
mediadas pela utilização de Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação altera as relações construídas entre professor e aluno, 
como também a sua manifestação ou existência como indivíduo 
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do trabalho docente, de acordo com Mintz (2010, p. 52), que 
assinala: “agora, lembro deste trabalho com prazer. A aquisição de 
competência faz parte do crescer. E conhecer a fundo uma tarefa 
física pode fazer parte de se tornar adulto.”

Em vista do que foi debatido, a flexibilização da jornada de 
trabalho propiciou mudanças que impactaram diversas parcelas 
sociais, mas na educação esta, juntamente com o uso da inovação, 
prefigura a ampliação de especialização para formação de professores. 
Nesse contexto, este artigo reflete sobre como é essa prática docente 
na formação EaD, já que a formação de professores de Matemática 
na EaD compreende o território virtual e suas articulações socio-
espaciais, a formação em Rede Nacional e a sociedade em rede, a 
conformação da rede e a articulação entre o polo e as cidades dos 
alunos, bem como o fluxo de informações e as contiguidades que 
perfazem e possibilitam a aprendizagem na educação. Para ponderar 
sobre esse impacto da inovação na educação, Heller (1985, p. 1) 
esclarece: “essas ‘circunstâncias’ determinadas, nas quais os homens 
formulam finalidades, são as relações e situações sócio-humanas, 
as próprias relações e situações humanas mediatizadas pelas coisas.

No exercício cumpridor das alterações que a inovação coaduna 
com o espaço social, com as relações de produção e com o enten-
dimento de mais valia há uma variedade de teóricos que sobreleva 
esse debate – Marx, 1983; Mintz, 2010; Leite Lopes, 1976; Benites, 
2017; Cioccari, 2016; Ingold, 1986, Hoggart, 1973; Bertaux, 
2010; Pollak, 1989; Carriço, 2017; Leão, 2017, Silva, 2016, entre 
outros –, dentre outras bibliografias pertinentes para o desenvol-
vimento desse trabalho.
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Metodologia

Essa análise consiste em um estudo qualitativo, em conformi-
dade com Bertaux (2010, p. 12), que afirma que “o interesse das 
narrativas de vida, quando as coletamos nessa perspectiva, é que 
elas constituem um método que permite estudar a ação durante 
o seu curso”. Isso viabiliza maior entendimento sobre os processos 
por meio dos quais os sujeitos dão sentido e significados às coisas 
cotidianas. Nesse caso, este estudo propõe capturar a perspectiva, o 
processo de viver, o aprimoramento com o correr do tempo, a prática 
experienciada, a visão dos entrevistados sobre o conteúdo pesquisado.

Para realizar esse estudo etnográfico sobre as alterações que a 
inovação coaduna com o espaço social na educação, assinalando 
a fragmentação da vida na formação para o trabalho – autofor-
mação e autovalorização, como também no saber/conhecimento 
do curso de Mestrado Profissional em Matemática em Rede 
Nacional (PROFMAT) –, a metodologia utilizada está descrita 
no seguinte quadro.

Objetivo Metodologia

Analisar as interações locais
Identificar os envolvidos: Professores, 

Tutores, Coordenador do polo, 
funcionários e alunos da Instituição

Caracterizar o ritmo dessas interações 
locais

Destacar a jornada de trabalho na EaD 
versus a presencial.

Descrever a relação e às características 
desses atores-chave,

Estudo de entrevistas reescritas, de diários 
de campo e da minha experiência como 

professora de Matemática.
Relacionar a jornada de trabalho dos 

agentes de conhecimento com a formação 
em EaD

Observar os critérios de avaliação de 
produtividade do Sistema Nacional de 

Inovação utilizados pela CAPPES.

O principal instrumento para o levantamento de informações 
foi o uso dessas entrevistas, que foram realizadas na Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro e aconteceram entre junho e agosto 
de 2018, com 3 professores do ICE (Instituto de Ciências Exatas) 
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que são membros do DEMAT (Departamento de Matemática da 
UFRRJ), as quais possibilitaram uma interação do ponto de vista das 
práticas produtivas, da ação cooperativa e das fontes de informação 
e conhecimento para inovação, respeitantes às características dessa 
amostra de estudo. 

A escolha desses professores foi determinada pela sua reputação 
profissional ser de highest performance, diligência, excelência, idonei-
dade e acessibilidade, dos quais alguns foram meus professores de 
graduação e colegas de trabalho no DEMAT: Professor(a) Xanadu 
(ex-coordenador(a) do PROFMAT, responsável pela admissão do 
programa na UFRRJ); Professor(a) Yelena (ex vice-coordenador(a) 
do PROFMAT, responsável pela admissão do programa na UFRRJ, 
coordenador(a) do PROFMAT); Professor(a) Zuleica (professor(a) 
de matemática do modelo presencial); eu, Débora Soares (ex-tutora 
do LANTE-UFF, ex-professora do DEMAT, ex-aluna do CEDERJ, 
aluna da UFRRJ). Em continuidade, são expostos e debatidos os 
resultados a partir do estudo desse conjunto de entrevistas, com 
alguns exemplos de preleção dos partícipes, com o desígnio de desen-
redar o tema proposto.

Resultados e Discussão

Com o intuito de erigir um relato das vivências docentes dos 
entrevistados, remeti o estudo das entrevistas e dos diários de campo 
em liame ao referencial conceitual e a um detalhamento analítico, 
buscando compreender os valores que mobilizam e possibilitam a 
autonomia política na prática docente. Para exortar esse detalha-
mento analítico, sustive-me em três núcleos de análise: os requisitos 
materiais para a formação em Mestrado Profissional em Matemática 
em Rede Nacional (PROFMAT); a temporalidade na dimensão 
do cotidiano dos entrevistados; e o tempo de produção desses 

https://www.linguee.com.br/ingles-portugues/traducao/highest+performance.html
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professores, em consonância com Bertaux (2010, p. 53), que diz: 
“não podemos compreender as ações de um sujeito, nem a própria 
produção dos sujeitos, se ignorarmos tudo sobre os grupos dos quais 
ele/ela fez parte em algum momento de sua existência.” 

Acerca da formação em Mestrado Profissional em Matemática 
em Rede Nacional (PROFMAT) ser uma especialização a Distância, 
e ao tipo de modificações com o ensino presencial, é latente observar 
distintas considerações. Os professores inseridos no programa de 
pós-graduação salientaram a necessidade de produção científica e a 
pressão para o cumprimento do prazo: do exame de qualificação, da 
publicação de artigos e que satisfeita essa rigidez concede-se o selo 
ao diploma. Ademais, os docentes enfatizaram majoritariamente 
ter que conciliar as aulas da graduação com as aulas do programa, 
as atividades de Coordenação e as atividades de docência, a fragi-
lidade da função do Tutor sem a vinculação do seu trabalho, não 
ter uma secretária para o programa, o uso da plataforma Moodle 
apenas para utilização dos materiais didáticos (videoaulas que não 
são atualizadas periodicamente, listas de exercícios, notas de aula), 
não formar os alunos professores de matemática para utilizar softwa-
res educacionais nas aulas, apenas um encontro presencial com os 
alunos durante a semana, a participação em diferentes reuniões e 
em outras atividades extraclasse. Assim, de acordo com Leite Lopes 
(1976, p. 8), “os detentores dessa força de trabalho, os operários 
‘em carne e osso’, reinterpretam essa organização da produção em 
função dos seus interesses”. Já para Taussig (2010, p. 153), “as pessoas 
agem como agem porque pertencem à sociedade, e a percepção que 
possuem quanto a essa relação é tão essencial quanto suas necessi-
dades materiais.” Os interlocutores narraram particularidades da 
atividade docente na EaD relacionando sua experiência no modelo 
presencial. De acordo com o(a) Professor(a) Xanadu: 
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no início é sempre novo para gente, não me via em condi-
ções de dar aula, era coordenador(a) e era secretário(a) (ele(a) 
abaixou levemente a cabeça e olhou para as mãos). [...] Eu 
prefiro trabalhar com o ensino presencial, prefiro cara a cara, 
com a tecnologia não é tão necessária à presença do profes-
sor. Acho que a troca favorece o ensino-aprendizagem dos 
dois (ele(a) olha concentrado para mim), [...]. Olha para a 
gente aqui, a gente está pensando em repensar essa figura do 
tutor, porque ultimamente ele está sendo pouco utilizado, 
é, então isso, até porque os alunos também estão utilizando 
pouco esse ensino a distância, na realidade, aliás, ou seja, ele 
usa, mas ele está estudando isso, estudando de forma mais 
individualizada, mais de cunho entre eles mesmos, e acaba 
que o tutor está sendo pouco utilizado.

Em conformidade com o(a) Professor(a) Yelena: 

O que aconteceu com o PROFMAT posso dizer com 
propriedade porque estou aqui desde o início. É a coordena-
ção nacional, o máximo que ela fez no início, foi fazer um 
tutorial de como usar a plataforma Moodle, de como fazer 
as edições e tudo mais, isso muito no início [...]. Enfim, o 
que aconteceu à medida que o tempo foi passando, como o 
PROFMAT tem um caráter semipresencial, é, o que a gente 
viu no programa é que a função do tutor, acabou, é quase 
tendo uma função presencial mesmo. Com a plataforma, ela 
está sendo, assim, mais utilizada para fins do aluno consultar 
uma videoaula, pegar um material, uma lista de exercícios, 
mas não está sendo usada para tirar dúvidas, os alunos estão 
preferindo tirar dúvidas com o tutor e o professor pessoal-
mente. Hoje em dia o tutor está mais com uma função de 
auxiliar o professor.

Entretanto, para o(a) Professor(a) Zuleica:

Minha experiência com EaD é nenhuma. Infelizmente, não 
faço uso de recursos inovativos, até gostaria muito, mas tudo 
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depende do professor. [...] Então, a gente está sempre dentro 
do curso de Licenciatura em matemática, ou do Bacharelado 
em matemática, ou da Matemática aplicada do curso do qual 
é o meu departamento, não é?! Sempre atendendo muitas 
pessoas carentes e, é, isso é um fator que na minha opinião 
diferencia a universidade Rural, porque isso é histórico, isso 
é anterior as cotas, não é?! A gente já tinha uma pesquisa 
feita aqui em épocas anteriores a implementação das cotas 
raciais, etc. Mas, a gente tem um, havia uma pesquisa que 
a universidade federal, atendia prioritariamente alunos de 
ensino público, entendeu?!(ele(a) se virou e olhou para sua 
mesa) Então assim, a gente convive com essas carências e 
por isso que eu digo: “sala de aula de aula que eu entro é um 
aprendizado diferente”, por isso ficam marcantes, porque 
você conversa com aquelas pessoas, você tem essa troca.

Já a minha experiência com a EaD se mistura, pois fui aluna, 
tutora e, como professora, já usei software em educação matemática. 
Como aluna do CEDERJ, fiquei desestimulada em usar o fórum 
de dúvidas por causa da precariedade e demora para responderem 
as minhas perguntas. Nunca usei a tutoria por telefone. A tutoria 
presencial é apenas para as disciplinas iniciais do curso, da qual parti-
cipei de algumas. Sempre tirava as dúvidas com os colegas, e o estudo 
era totalmente individual. Como tutora da UFF, podia utilizar alguns 
dos recursos da plataforma Moodle, como enviar outras bibliografias 
relacionadas ao tema. A disciplina já era toda planejada pelo professor 
e pela coordenação, minha função era acompanhar o aprendizado 
dos alunos, era como caminhar junto, tinha que estudar tudo para 
acompanhá-los, sempre destacando os pontos principais do tema 
nas videoaulas, leituras disponibilizadas, além do material que foi 
elaborado para disciplina. Precisava motivar toda semana a partici-
pação dos alunos, e cheguei a fazer até uma paródia da música “Fico 
assim sem você”, de autoria de Adriana Calcanhoto, a qual os alunos 
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acharam divertido. Avaliava as tarefas e a participação nos fóruns. 
Como professora de matemática, juntamente com uma colega da 
especialização chamada Ana, elaboramos uma oficina para apresentar 
os números irracionais para alunos do 8º ano, que foi realizada em 
2010 no laboratório de uma Escola particular, com computadores, 
quadro interativo, o uso do software Régua e Compasso, calculadora, 
apresentação de vídeo e uma dinâmica com os alunos para falar sobre 
o Paradoxo de Zenão, a qual foi um boa a experiência.

Nessa perspectiva, a jornada de trabalho do professor de EaD se 
distingue em vários aspectos, como a introdução a Novas Tecnologias 
de Informação e Comunicação, uma flexibilização do horário que 
envolvem atividades que extrapolam a carga horária formal, a multi-
funcionalidade e a demanda por produtividade, que são as principais 
condições de prolongamento e intensificação do tempo de traba-
lho. Na fala dos professores, o tempo de trabalho é especial para a 
preparação da aula; portanto, uma exorbitante carga de trabalho que 
invade, que ocupa e que muitas vezes rechaça as horas destinadas ao 
lazer e a outros instantes vitais aflora e desabrocha a movimentação 
temporal da atividade docente determinada pelo capital, da sensação 
e da experiência do professor do seu tempo de trabalho em razão de 
se caracterizar intrinsicamente em o capital angariar sua mais valia. 

Dessa forma, consoante a Clastres (1978, p. 135), ao afirmar 
que “a tecnologia na nossa sociedade existe para produzir mais, para 
criar o excedente”, a Leite Lopes (p. 8), que diz que “a dominação 
está própria ao modo de produção capitalista, que penetra e preenche 
todos os pontos da esfera de produção e se manifesta a cada operação 
produtiva dos produtores diretos”  e a Marx (1983, p. 427), o qual 
assinala que “o capital transgride não apenas os limites morais da 
jornada de trabalho, mas também seus limites puramente físicos”, 
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o(a) Professor(a) Xanadu também relata certas particularidades do 
seu tempo de trabalho: 

acho que aqui, principalmente quem aqui trabalha no 
PROFMAT acaba trabalhando bastante, porque a própria 
carga horária da graduação já é elevada, e aí quem está lá no 
mestrado, ele não tem jeito, ele tem que trabalhar um pouco 
mais, às vezes não consegue, por mais que seja semipresen-
cial, as orientações perdem bastante tempo, porque você por 
mais que não esteja presencialmente, você tem que estar ali 
lendo junto com o aluno, corrigindo o trabalho dele, então 
todo período sempre vai ter, o final do período do aluno é às 
vezes um pouco mais puxado, não é?! [...], o ideal seria que 
a gente não trabalhasse final de semana, mas ultimamente, 
acho que ando tentando não trabalhar, mas, várias vezes, 
você vê que está com alguma coisa acumulada, você não 
consegue, você acaba tendo que trabalhar sábado e domingo.

Nesse entendimento, o(a) Professor(a) Yelena afirma:

Primeiramente, quero colocar para você que o PROFMAT, 
que ele não é a distância, ele é semipresencial. Então, existe 
o momento presencial, o momento presencial é toda sexta-
feira, o dia inteiro, só que é, bom, a minha vida como 
coordenador(a) do PROFMAT, ela se mistura com a minha 
vida como professor(a) na universidade. Então, não tem 
assim, eu não faço um cálculo correto de quantas horas eu 
me dedico ao PROFMAT e quantas horas eu me dedico como 
professora de graduação, porque é tudo junto e misturado. 
[...] Então (somos interrompidas pelo Daniel querendo ser 
amamentado), eu tenho 3 sistemas para alimentar, que é 
o da Sucupira da CAPES, o do PROFMAT e o daqui da 
Pós-Graduação que é o SIGAA. Não tenho secretaria, então, 
eu também, eventualmente, eu envio declaração para um 
aluno, tenho que fazer ata das reuniões, aí sabe Deus quando 
é que a ata sai? Porque eu como professor(a) tenho prova para 
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corrigir, tenho aluno para orientar, tenho atendimento, não 
é?! Tenho essas reuniões, então é meio complicado. E é isso, 
eu não tenho um cálculo, mas eu estimo, não é?! Por exemplo, 
nós temos 40 horas, das 40 horas que é bom, eu estou 11 ou 12 
horas em sala de aula, contando graduação e Pós-Graduação, 
geralmente, eu disponibilizo a sexta a tarde toda para atender 
aluno, e tem os outros dias da semana. Certamente, eu faço 
mais de 40 horas por semana somando tudo.

 Em consonância, o(a) Professor(a) Zuleica diz: 

bom tem o tempo de trabalho em casa, não é?! E tem o 
tempo de trabalho aqui na universidade, então, toda prepa-
ração das minhas disciplinas, não é?! Que envolve constru-
ção de texto para além do livro que vou, é, em geral adotar. 
Tenho essa preocupação, me preocupo com as minhas notas 
de aula, é, a preparação dos exercícios, não é?! Tudo isso é 
feito basicamente em casa, não faço esse tipo de atividade 
aqui na Rural, porque não tenho tranquilidade aqui para 
fazer isso, suficiente, não é?! É, me considero um(a) profes-
sor(a) bastante acessível, então, recebo na minha sala muitas 
pessoas, por exemplo, você (risos). E, então, costumo ser uma 
pessoa até certo ponto atencioso(a). Então, não costumo 
fazer aqui na Rural qualquer trabalho, é, seja trabalho de 
concentração, não consigo, não é?! Então, toda essa parte 
que exige uma concentração, eu faço em casa, não é?! Aqui 
na Rural a minha atividade é de lecionação, orientação e 
atendimento aos alunos basicamente, não é?! Então, toda 
essa parte de preparação de aula, não é feito aqui, é feito em 
casa mesmo. 

Como tutora a distância, tive problemas com um grupo de 
alunos que eram excelentes, mas, por causa de avaliação, ficaram 
insatisfeitos com a nota que tinham recebido na participação do 
fórum da disciplina, que nem se comparava à nota da tarefa. Então, 
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fiz um quadro com todos os itens que eram avaliados na participação 
do fórum (domínio, interação com os colegas, algo complementar na 
fala do colega, algo novo sobre o tema, por exemplo), com o nome de 
cada integrante da turma. Deu bastante trabalho, mas valeu a pena, 
pois passei a liberar esse quadro junto com a nota de participação 
do fórum, o que fez toda diferença na qualidade da participação dos 
alunos. Além do fórum da disciplina, houve um chat temático, e por 
ser uma turma muito participativa, era tudo muito intenso, pois, 
por ser bolsista na época, trabalhava cerca de 4 horas por dia. Em 
outro momento, como professora de matemática no DEMAT, não 
utilizei nenhum recurso inovativo nas aulas. Meu tempo de trabalho 
incluía o planejamento do curso, de qual atividade para cada curso 
de graduação, preparar listas de exercícios, preparar as avaliações, 
atendimento aos alunos – que ocorria sempre no prédio que dava 
a aula e por ser muita a procura, acabava atendendo o grupo em 
qualquer sala disponível –, a leitura e estudo da bibliografia para as 
notas de aula, além de lecionar. Independentemente de ter sido bem 
árduo, as turmas eram cerca de 60 alunos, eram bem diferentes, a 
troca com os alunos era o melhor, aprendi muita coisa, era tudo bem 
organizado e tinha apoio da coordenadora e dos colegas antigos. 
Como trabalhei como substituta, foi temporário.

Para encerrar, essa análise culmina com o reconhecimento da 
necessidade de liberdade de criação para professorar, especialmente 
uma formação de professores. Entretanto, o uso de recursos inova-
tivos mediante a avidez do neoliberalismo cerceia o processo de 
construção de conhecimento pelos docentes, impele-os à adaptação e 
submissão aos limites e aos requisitos dos gestores, e exige que ele seja 
multifuncional, ainda o qualificando como eficaz. Notoriamente, 
uma formação conteudista é paradoxal à prática docente, que 
envolve todo o espaço social da universidade englobando políticas, 
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movimentos, regras, tempo, histórias, temporalidades, autonomia, 
e tudo isso se consolida e se transforma em conhecimento.

Considerações finais

A atualidade é organizada, vivida, e o cotidiano permite 
experienciar uma rotina mediada pelas redes sociais, e todo o advento 
que a internet permite à comunicação e às relações sociais. Essas 
transformações são sensíveis no ambiente produtivo, em especial, 
no contexto da prática docente, na organização e na função do 
professor mediada pelos recursos inovativos. Portanto, as repercus-
sões e os efeitos da inserção de Novas Tecnologias de Informação 
e Comunicação na lógica de mais valia do capital são evidentes na 
intensificação e ampliação das demandas do exercício de professorar. 

Apesar do que foi exposto pelos interlocutores, há uma proble-
mática referente à construção da autonomia política no cotidiano do 
uso de recursos inovativos na formação de professores de matemática. 
Foi evidente que não houve nenhuma menção do termo “autono-
mia política” na narrativa deles, mas uma discussão do exercício 
docente, do tempo e do espaço social com o uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação. Portanto, todo o advento da internet 
no aspecto estrutural do PROFMAT ainda mantém a historicidade 
e a temporalidade desses professores, e o quanto esse espaço social 
se consolida nos encontros presenciais quando há o debate e a troca 
de conhecimento. 

Assim, a história é que fundamenta os caminhos percorridos 
para a construção da autonomia política, e ainda que não tenha sido 
mencionada por eles, são nas suas relações e nas suas práticas docentes 
que o contexto histórico aponta as transformações da sociedade do 
conhecimento. Silva (2016, p. 2) reverbera como iminência do meio 
de ingerência do neoliberalismo nessas transformações alicerçadas 
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do trabalho docente e da educação essa contínua reprodução das 
relações sociais de produção. Nesse entendimento, Ribeiro (2009, 
p. 27) destaca que: 

uma das funções dos estudos em torno do pensamento 
geográfico reside na análise da relação entre o discurso e 
a prática situados em seu contexto histórico. Todo saber 
contém, em si, o germe de uma prática que ora o discurso 
a revela, ora a oculta. É a esse jogo de luz e de sombra que 
cabe descortinar.

Ademais, o exercício de professorar é imensurável, o docente 
semeia e não tem como avaliar o alcance, até onde tocou, o quanto 
doou e influenciou a vivência discente. Deixo como exemplo um 
pequeno trecho do texto que me inspirou no título desse trabalho: 
“A categoria mexer funciona como um equivalente do verbo traba-
lhar, mas não raro o extrapola para assumir a ideia mais ampla de 
lidar com algo” (BENITES, 2015, p. 40). Nesse sentido, o espaço 
é força produtiva e define as relações de produção com o uso de 
recursos inovativos. É necessário repensar esse processo de força 
de trabalho e de conhecimento como capital que engloba, que se 
generaliza; portanto, o espaço “mexe” com todo o processo e com 
a força de produção.
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Este livro e seus respectivos capítulos exprimem 
as inúmeras abordagens do complexo teórico e 
metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 

e a discussão de temas relacionados com a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro didático e que 
são fundamentais para a compreensão da Geografia 
Escolar. Foi organizado com a intenção de incentivar 
os novos pesquisadores por meio da publicação de 
seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no XVIII 
ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda 
mais a rede com novas perspectivas de Formação 
Docente, do Ensino de Geografia e do Livro Didático 
em âmbito nacional, com a reunião de publicações de 
diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação 
em Geografia de Universidades localizadas em todas 
as regiões brasileiras.
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